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Resumo
A integralidade é um dos princípios do SUS que garante o atendimento completo, desde ações
preventivas à curativas, porém a baixa adesão do público masculino aos serviços de saúde se
opõe a esse princípio. Objetiva-se mudar a situação em que a falta de alternativas para abordar
sobre o Câncer de Próstata (CaP) leva à baixa adesão do público masculino na atenção básica.
Evidencia-se que o enfermeiro possui papel fundamental no combate ao câncer de próstata e
que a intensificação da educação em saúde pode trazer a redução de diagnósticos tardios por
câncer de próstata. Baseando-se nos dados mais recentes fornecidos pelo INCA, estima-se que
no Brasil entre os anos de 2020 e 2022, haverá 65.840 homens que serão diagnosticados com
CaP para cada ano do triênio, tornando esse tipo de câncer o primeiro mais incidente entre os
homens, excluindo-se o câncer de pele não melanoma.
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1. Introdução
Sendo a segunda maior causa de mortes no Brasil, o câncer ocorre devido ao crescimento

desordenado de células e pode espalhar-se para outras regiões. O câncer de próstata (CaP) é o
tumor com segunda maior incidência entre homens e atualmente é um grande problema de
saúde pública, pela existência de fatores que interferem no diagnóstico precoce, resultando
assim no diagnóstico tardio e consequentemente ao aumento da morbimortalidade (LYRA et
al., 2020).

A presente pesquisa tem como motivação o desejo de mudar a situação, trazendo uma nova
perspectiva sobre o câncer de próstata e possibilitando qualidade de vida para o público
masculino. É necessário olhar para o homem de maneira integral e quebrar o padrão da
sociedade que o mantém como um ser invulnerável, fazendo com que o homem deixe de
cuidar da própria saúde por medo de quebrar o padrão sociocultural (COELHO e SILVA,
2018).

Busca trazer uma visão mais abrangente em relação a saúde do homem e sensibilizar a
população sobre a importância de cuidar da saúde e desmistificar medos e preconceitos
relacionados ao tema, trazendo conhecimento ao público sobre o Câncer de Próstata. Também
busca incentivar estudantes e profissionais de saúde a realizar mais estudos sobre o tema
proposto e adotar medidas para mudar a atual situação, tornando possível a melhora da
qualidade de vida dos homens (COELHO e SILVA, 2018).

Considerando a relevância do tema abordado, este trabalho tem como objetivo geral
identificar a atuação dos enfermeiros na atenção básica na redução dos casos de mortalidade
por câncer de próstata e tem como objetivos específicos demonstrar a importância da atuação
do enfermeiro na atenção básica e descrever as ações de saúde desenvolvidas pelo enfermeiro
na promoção da saúde do homem em relação ao câncer de próstata na atenção básica.



2. Materiais e Métodos
2.1. Materiais

Para construção da presente pesquisa realizou-se um levantamento bibliográfico, o qual
foram utilizados como base de dados de pesquisa as seguintes plataformas: BVS, LILACS,
SCIELO e Periódicos Capes.

2.2.  Metodologia

Trata-se de um estudo descritivo, exploratório de abordagem quanti-qualitativa, que utiliza
como base a pesquisa bibliográfica. A escolha do tipo de pesquisa foi definida baseada nos
interesses do trabalho em questão.

3. Resultados e Discussão
Em decorrência das elevadas taxas de incidência de mortalidade por câncer, a Organização

Mundial de Saúde (OMS) o define como um sério problema de saúde pública e aponta que há
aproximadamente 10 milhões de pessoas acometidas com câncer. Dentre as neoplasias mais
incidentes no mundo, encontra-se o CaP com 1,1 milhão de casos, sendo que no ano de 2012
obteve-se um total de 1.112.00 novos casos de CaP globais, com cerca de 307.000 mortes
(ALCANTARA, et al., 2021).

Utilizando-se de dados fornecidos pelo DataSUS, identificou-se que entre os anos de 2014
até 2016, obtiveram um total de 76.394 casos de CaP, já entre os anos de 2017 até 2019, um
total de 102.591 casos de CaP. A maior preocupação na visualização dos dados obtidos é que
em comparação dos dois triênios, ocorreu um aumento significativo de casos por CaP como
demonstrado no Gráfico 1 (BRASIL, 2014; 2015; 2016; 2017; 2018; 2019).

Figura 1 - Gráfico com Número de casos de CaP dos anos de 2014 a 2016 e de 2017 a 2019.

FONTE: A AUTORA, 2022.

Ao analisar o Figura 1, é possível afirmar que há a existência de um aumento significativo
ao comparar os triênios. Em comparação aos anos de 2014 a 2016, que apresentou um total de



76.394 casos de CaP, ocorreu um aumento de 26.197 casos por CaP entre 2017 e 2019, que
apresentou um total de 102.591 casos (BRASIL, 2021). Diante do exposto, surge o seguinte
questionamento: o que está ocasionando esse aumento?

Baseando-se nos dados mais recentes fornecidos pelo INCA, estima-se que no Brasil entre
os anos de 2020 e 2022, haverá 65.840 homens que serão diagnosticados com CaP para cada
ano do triênio, tornando esse tipo de câncer o primeiro mais incidente entre os homens,
excluindo-se o câncer de pele não melanoma. É importante ressaltar que o valor citado
corresponde a um risco estimado de 62,95 casos novos a cada 100 mil homens (INCA, 2020).

Figura 2 - Gráfico com Estimativa de casos de CaP de 2020 a 2022 em comparação ao número total de
casos de 2020 a 2021.

FONTE: A AUTORA, 2022.

Ao obter os dados estimativos do INCA que foram apresentados, definiu-se a necessidade
de verificar os dados encontrados dos casos diagnosticados por CaP até o momento, dos anos
2020 e 2021 e realizar uma comparação que foi representada no Figura 2. O DataSus aponta
que nos anos de 2020 e 2021, foram diagnosticados um total de 56.079 casos. Realizando a
comparação com a estimativa que aponta que serão diagnosticados 65.840 casos,
consequentemente, caso o número de diagnósticos por CaP permaneça em crescimento, o
número de casos no fim do triênio poderá ultrapassar a estimativa (BRASIL, 2020; 2021).

Ressalta-se a importância do Enfermeiro da Atenção Básica (AB) na realização de ações
para atrair o público masculino para dentro das Unidade Básica de Saúde (UBS), para assim
conscientizá-los sobre a necessidade de realizar os exames, e fazê-los sentirem-se
pertencentes às UBS, respeitando a individualidade de cada cliente e preenchendo as lacunas
ocasionadas pela desinformação e falta de conhecimento relacionado à prevenção e sobre o
CaP que ceifa várias vidas anualmente (CAVALCANTI, et al., 2014).

Diante disso, vale ressaltar que os profissionais de saúde devem divulgar, dando maior
ênfase às campanhas, rodas de conversa, palestras, conscientização sobre os meios de
prevenção, os cuidados a saúde e as consequências nos casos de diagnóstico tardio, além de
destacar os pontos positivos de acompanhar a saúde e do diagnóstico precoce. O enfermeiro



juntamente a equipe multiprofissional deve realizar a criação de um planejamento estratégico
para a realização dessas ações (LIMA, et al., 2017).

4. Conclusão
Constata-se que a atenção básica é de extrema importância, através dela torna-se possível a

redução de mortalidade de muitas patologias, assim como o câncer de próstata. Trás consigo a
possibilidade de rastrear no tempo adequado a doença, evitando assim o diagnóstico tardio e
reduzindo a incidência de casos que adentram aos serviços de saúde quando a doença se
encontra em fase avançada. Diante disso, comprova-se a grande importância do profissional
enfermeiro atuante da atenção básica na efetivação da educação em saúde. Vale ressaltar que a
atuação da equipe multiprofissional é de extrema importância para que se alcance o resultados
positivos e para oferecer qualidade de saúde ao público masculino de maneira integral. A
pesquisa traz dados importantes para a ciência e sociedade, buscando incentivar estudantes e
profissionais de saúde a realizar mais estudos sobre o tema proposto e adotar medidas para
mudar a atual situação, além de levar conhecimento sobre o tema abordado para a população.
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